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Coprodução de sentidos e saberes  
na convivência com o Semiárido brasileiro 
Dirce Ostroski
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As ações empreendidas pelo Projeto SEMEAR contribuíram 
para ampliar a disponibilidade e o intercâmbio de 
conhecimentos, inovações e boas práticas, influenciando 
positivamente o desenvolvimento sustentável da região.  
Redes de colaboração e o diálogo entre diferentes atores  
no Semiárido proporcionaram a redução de distâncias  
entre a pesquisa científico-tecnológica e o saber das 
populações locais.
e boas práticas para a convivência com o Semiárido 
no Nordeste do Brasil. Converteu-se assim em uma 
experiência inovadora, com atuação em todo o 
Semiárido, onde priorizou a valorização dos saberes e 
atores locais, num processo colaborativo e em rede que 
proporcionou o registro, a circulação e a replicabilidade 
de conhecimentos voltados para melhoria das 
condições de vida das populações mais pobres.
Compartilhando saberes
Inicialmente o SEMEAR previa contemplar zonas 
semiáridas de oito estados do Nordeste brasileiro, 
porém foi ampliada para dez, devido articulação  
com diferentes organizações de sua rede social.  
Tendo inicio em 2011 e término em 2017, o SEMEAR 
beneficiou de forma direta cerca de 18.000 pessoas, 
entre agricultores, jovens, artesãos, comunidades 
indígenas, quilombolas e tradicionais, bem como 
técnicos, gestores públicos e outros atores sociais 
ligados ao desenvolvimento rural no Semiárido. Mais 
de 300 comunidades rurais em 173 municípios foram 
beneficiadas e cerca de 250 organizações socais, 6 
projetos apoiados pelo FIDA e gestores públicos de  
10 secretarias estaduais de Agricultura familiar 
estiveram envolvidos diretamente nas ações.
Oficinas de capacitação, intercâmbios e rotas de 
aprendizagem, feiras de conhecimento, fóruns e 
Com ações direcionadas especialmente para agricultores e agricultoras familiares, o SEMEAR, 
programa de gestão do conhecimento, beneficiou 
empreendedores rurais, técnicos que atuam na 
implementação dos projetos apoiados pelo Fundo 
Internacional para o Desenvolvimento Agrícola, 
FIDA, como também gestores de políticas públicas 
para o desenvolvimento rural. Seu objetivo principal 
foi atuar como catalisador, promovendo a circulação  
e a replicabilidade de experiências inovadoras, 
fortalecendo redes de intercâmbio e alianças entre  
os diferentes atores do desenvolvimento rural.
Concebido pelo FIDA em parceria com o Instituto 
Interamericano de Cooperação para a Agricultura 
(IICA) e apoio da Agência Espanhola de Cooperação 
Internacional para o Desenvolvimento (AECID), o 
SEMEAR impulsionou a circulação de conhecimentos 
Capa O SEMEAR foca  
no diálogo sobre a 
implementação	e	efetividades	
de políticas públicas no 
Semiárido brasileiro 
Direita Grupo de jovens 
criam banco de sementes 
(Projeto Dom Távora)
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organizações sociais com potencial para compor 
redes de colaboração. Agricultores, técnicos, 
gestores e pesquisadores partilharam momentos  
de aprendizagem em visitas a experiências exitosas  
e iniciativas inovadoras no Semiárido. 
• Nas feiras de conhecimentos produtores e outros 
agentes de desenvolvimento se encontram. A função 
das feiras é múltipla: fortalecer o intercâmbio de 
saberes e contatos, estimular a aprendizagem de 
boas práticas e dar visibilidade às experiências  
locais inovadoras. 
• O Fórum dos Gestores Públicos da Agricultura 
Familiar do Nordeste e Minas Gerais, apoiado  
pelo Programa SEMEAR, focou no diálogo sobre  
a implementação e efetividades de políticas públicas 
no Semiárido brasileiro. Consolidando-se como 
espaço importante para encurtar distâncias e 
contribuir com ações regionais voltadas para o 
desenvolvimento rural sustentável no Nordeste 
brasileiro. 
• No âmbito da produção e disseminação de conteúdos, 
diversos produtos de gestão do conhecimento como 
vídeos, cartilhas, programas de rádio, infográficos, 
sistematizações e estudos foram desenvolvidos e 
disseminados de forma colaborativa com a rede de 
parceiros. Em diferentes linguagens e formatos, 
esses produtos acataram temáticas de interesse 
estratégico para a agenda do desenvolvimento no 
Nordeste Semiárido. Ferramentas digitais como 
website, e mídias sociais também foram utilizadas 
para a disseminação de conteúdos.
Redefinindo sentidos
Caracterizado pela irregularidade pluviométrica e  
por polos de concentração econômica, o Semiárido 
nordestino apresenta frágeis indicadores sociais onde 
as desigualdades se refletem no cotidiano das pessoas. 
Alinhados na convivência com o Semiárido, diversos 
conhecimentos, experiências e tecnologias inovadoras 
são desenvolvidos e experimentados por diferentes 
atores sociais. No entanto, toda riqueza de saberes 
ainda possui um baixo nível de circulação e reaplicação. 
Organizações e atores locais enfrentam dificuldades 
– físicas, econômicas e metodológicas – para sistematizar, 
disseminar e promover espaços e metodologias 
apropriadas para a região. 
Nesse contexto, o SEMEAR atuou para ampliar  
as possibilidades da população rural acessar e aproveitar 
os conhecimentos gerados, impulsionando a 
replicabilidade das experiências. Seus resultados 
foram sem dúvida influenciados por um ambiente 
positivo para a gestão do conhecimento no Nordeste, 
que conta com um forte tecido de organizações sociais 
estudos temáticos, sistematizações de boas práticas  
e elaboração de produtos de comunicação para a 
gestão do conhecimento estiveram entre as principais 
atividades desenvolvidas. O foco das ações teve  
como pressuposto abarcar os diversos aspectos  
do conhecimento, promovendo iniciativas que 
permitissem captar, organizar e circular o 
conhecimento já sistematizado ou explícito. 
Simultaneamente o SEMEAR apoiou atividades  
que facilitassem a criação de espaços de diálogo e de 
intercâmbio entre as pessoas e organizações. Visava 
assim socializar o conhecimento tácito acumulado 
através da vivência coletiva e individual dos atores.
De forma gradativa e participativa experiências 
inovadoras e boas práticas foram registradas, 
sistematizadas e compartilhadas, fortalecendo o 
diálogos e a troca de conhecimentos entre atores 
sociais, organizações e gestores públicos. As cerca de 
18.000 pessoas que estiveram diretamente envolvidas 
tornaram possível o beneficiamento de forma indireta 
a mais de 100.000 pessoas. A seguir explicamos como.
• As capacitações proporcionaram a troca de 
conhecimentos entre camponeses nas assessorias  
de agricultor para agricultor. Enquanto que a 
capacitação de técnicos dos projetos apoiados  
pelo FIDA e de gestores públicos investiram 
especificamente em temas voltados para o 
desenvolvimento rural. Estas visavam garantir 
maior celeridade à execução das ações e  
políticas públicas. 
• As rotas de aprendizagem e intercâmbios 
constituíram espaços e metodologias para 
compartilhar experiências produtivas e 
organizacionais concretas e com potencial  
para serem reaplicadas em outros contextos. 
Reuniram representantes de diversas  
Principais linhas de  
atuação do SEMEAR
• Promover a circulação de conhecimentos e  
boas práticas de convivência com o Semiárido 
• Incentivar a sistematização, registro e 
disseminação de experiências exitosas 
• Fortalecer e ampliar redes de colaboração  
e espaços de intercâmbios, favorecendo o  
diálogo entre diferentes atores envolvidos  
em desenvolvimento sustentável
• Promover o fortalecimento de capacidades  
de agricultores familiares, organizações sociais  
e técnicos que implementam projetos co-
financiados pelo FIDA no Brasil
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com dinâmicas próprias, familiarizadas com  
o Semiárido. 
O registro e a sistematização de experiências já é 
praticado nesse meio, porém, o pouco hábito com a 
escrita – especialmente no caso de agricultores e 
experimentadores – limita o processo de registro 
escrito a partir do olhar de quem pratica e implementa 
as ações. Da mesma forma, a dificuldade de leitura 
remete a estratégias de sistematização que utilizem 
linguagens comunicacionais que não a escrita. 
Observando tais limitações, o SEMEAR investiu  
no registro e na disseminação dos conhecimentos  
em linguagens simplificadas, incluindo intercâmbios 
– com assessoria de agricultor para agricultor; 
sistematizações coletivas e o registros audiovisuais. 
Permanece contudo o desafio de desenvolver  
material de comunicação adaptado aos altos  
índices de baixa escolaridade.
A reaplicação e multiplicação de experiências  
e boas práticas nas comunidades beneficiadas 
proporcionou melhoria das condições de vida  
das famílias e comunidades que tiveram acesso aos 
conhecimentos compartilhados. Isso foi observado  
em pesquisa realizada com grupos focais beneficiados 
pelo Programa. Inovações para melhoria da 
produtividade, alternativas agroecológicas, reúso  
de água, técnicas de preservação e recuperação  
da vegetação e dos solos, dentre outras inovações, 
foram multiplicadas, adaptadas e reaplicadas.
A tradição cultural dos agricultores em buscar  
e compartilhar soluções para problemas comuns 
facilitou o diálogo e a troca de conhecimentos. Além 
disso, a similaridade entre as regiões e microrregiões 
semiáridas contribui para a adaptação e reaplicação 
dessas experiências. No entanto, a desvalorização e  
o não reconhecimento do saber local, tradicional e 
empírico por parte de instituições públicas, técnicos  
e gestores que implementam políticas voltadas para  
a agricultura familiar ainda dificulta e até mesmo 
impede que algumas soluções simples e eficazes se 
Em Porto da Folha, Sergipe, conta Cida que foi  
em um intercâmbio que ela conheceu a tecnologia 
do biodigestor. Pediu ajuda para desenhar o seu  
e quando voltou para casa construiu o primeiro 
biodigestor do estado de Sergipe. Foi assim que  
ela passou a ter autonomia e economia na 
preparação dos alimentos. Contentíssima:  
não precisa mais comprar botijões de gás. 
“Quando eu me apresento, eu digo assim: eu  
sou agricultora observadora, experimentadora  
e multiplicadora. Porque quando eu vou pra  
um lugar, observo e, quando chego em casa, 
experimento pra ver se dá certo. Se dá certo,  
lá vou eu multiplicar.” 
(Cida Silva, proprietária do Sítio Verde)
Acima A	tradição	cultural	 
dos agricultores em buscar  
e compartilhar soluções para 
problemas comuns facilitou  
o diálogo e a troca de 
conhecimentos
70 CAPITALIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS Lições para o desenvolvimento em Moçambique e no Brasil – Volume 2
práticas permanecem sendo valorizados e  
fomentados. O fortalecimento das redes de 
colaboração foi uma estratégia bem sucedida.
Apesar de contextos nem sempre favoráveis,  
a capacidade de mobilização e diálogo das 
organizações sociais e, mais recentemente, a 
articulação entre os gestores públicos no semiárido 
permitem dar maior visibilidade e valorização às  
boas práticas e conhecimentos locais. Aliado a isso,  
o incentivo de organismos internacionais, como o 
FIDA – que aprovou recentemente uma segunda  
fase de implementação do Programa SEMEAR – 
também é de extrema importância para estimular e 
potencializar os canais de circulação, valorização e 
fomento de inovações, experiências e conhecimentos 
significativos para o desenvolvimento produtivo, 
socioeconômico e ambiental do Semiárido.
multipliquem. Na medida que essas técnicas não  
são reconhecidas ou valorizadas, os agricultores 
enfrentam dificuldades financeiras para  
experimentá-las e expandi-las. 
É o caso do Grupo de Mulheres Idealistas do 
Sítio Santa Rita de Cima, no município do Congo, 
Paraíba. Elas receberam apoio do Programa Semear 
para instalação de três unidades demonstrativas de 
uma tecnologia para reuso de água. Ficaram animadas 
com os resultados e com a possibilidade de produzir 
alimentos em seus quitais com reutilização da água 
das casas. No entanto, não foi possível expandir a 
tecnologia para as demais famílias da comunidade  
por falta de recursos financeiros próprios para 
construírem os sistemas. E não conseguiram  
apoio financeiro público para tanto.
A continuidade das ações de gestão do conhecimento 
promovidas pelo Programa Semear após sua 
finalização foi uma das preocupações presentes  
desde o início de sua implementação. Considerando a 
capacidade de mobilização e diálogo das organizações 
sociais do Semiárido, aliada à articulação do Fórum 
dos Gestores Públicos da Agricultura Familiar, 
acredita-se que os espaços de intercâmbios e  
dinâmicas de troca de conhecimentos e boas  
“Antes eu pensava que vizinho era quem morava  
do meu lado, mas agora eu sei que não. Nós hoje 
somos uma família”, afirmou Seu Heleno, que 
participou do Projeto Camponeses e Camponesas 
multiplicando práticas e saberes na convivência 
com o semiárido no médio Sertão Paraibano, 
desenvolvido pela PROPAC em parceria com  
o SEMEAR.
Compreendemos que, para além da transmissão de 
informações, gerir conhecimentos é relação de troca 
entre sujeitos, uma coprodução de sentidos. Assim, 
devemos utilizar espaços, instrumentos e metodologias 
que reconheçam os interlocutores como sujeitos e não 
como meros beneficiários ou receptores de mensagens.
Acima Demonstração	de	
campo, Rota 1, Tingui-
Monteiro
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O que levam disto a gente,  
a água e o chão 
Comparando os objetivos iniciais do Programa  
com os resultados alcançados ao final de sua 
implementação, conclui-se que a experiência foi  
exitosa, atendendo e superando as expectativas.  
As ações empreendidas contribuíram para ampliar  
a disponibilidade e o intercâmbio de conhecimentos, 
inovações e boas práticas, influenciando positivamente 
o desenvolvimento sustentável da região. Redes de 
colaboração e o diálogo entre diferentes atores no 
Semiárido proporcionaram a redução de distâncias 
entre a pesquisa científico-tecnológica e o saber das 
populações locais. Contribuiu também para a 
ampliação do diálogo em torno de políticas públicas 
contextualizadas para o Semiárido. O reconhecimento  
e a valorização dos saberes e atores locais favoreceu o 
desenvolvimento de capacidades junto aos agricultores 
e outros atores, estimulando-os a refletirem sobre suas 
próprias experiências, sistematizá-las e aplicá-las  
para melhorar suas condições de vida. 
Concluímos nós com nosso próprio aprendizado: 
projetos/programas de gestão do conhecimento 
necessitam estar contextualizados desde sua 
concepção em seus aspectos sociopolíticos, culturais e 
ambientais, reconhecendo e valorizando as expertises 
e as dinâmicas locais pré-existentes. Isto implica que 
estes devem incorporar a dimensão da comunicação 
em seus desenhos, de forma transversal e estruturante. 
A comunicação para a gestão do conhecimento deve 
ser exercitada como processo ininterrupto, realizado 
na prática cotidiana e de forma integrada. 
Compreendemos que, para além da transmissão de 
informações, gerir conhecimentos é relação de troca 
entre sujeitos, uma coprodução de sentidos. Assim, 
devemos utilizar espaços, instrumentos e metodologias 
que reconheçam os interlocutores como sujeitos e não 
como meros beneficiários ou receptores de mensagens.
Ao se trabalhar a gestão do conhecimento é 
imprescindível estabelecer uma relação coerente  
de colaboração e reciprocidade, reconhecendo que 
iniciativas de gestão do conhecimento devem ter efeito 
catalisador e potencializador de saberes pré-existentes 
e/ou em construção e, por isso, devem ser 
implementadas por meio de uma atuação 
horizontalizada com os demais atores.
Sistematizar a própria experiência é um desafio  
para os agricultores, visto o pouco domínio que 
possuem da escrita. É fundamental investir em 
estratégias e linguagens diversificadas, multi-
midiáticas culturalmente adaptadas aos diferentes 
contextos de atuação. Explorar e utilizar espaços e 
metodologias de sistematizações participativas amplia 
as oportunidades de sucesso. Marcado por desafios  
mas principalmente por aprendizagens, o processo  
de gestão do conhecimento experimentado pelo 
Programa Semear nos deixou rico legado. 
Finalizamos com talvez a mais importante das lições: 
Na implementação de ações em parceria com instituições 
públicas é fundamental estimular e apostar no 
conhecimento local e no diálogo entre conhecimento 
científico e conhecimento empírico, proporcionando 
um desenvolvimento sustentável e de menor custo 
econômico e ambiental.
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